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“A prerrogativa da faculdade de pensar leva o 
ser humano também ao dever de analisar!”

Abdruschin
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Planeta Terra – Nossa Casa

O Livro-Calendário 2008 — Planeta Terra - Nossa Casa — da Ordem do Graal na Terra 
apresenta conteúdos sobre a biodiversidade, enfatizando os Biomas Brasileiros e várias Atitudes 
em respeito à Natureza.

As imagens são de fotógrafos consagrados como Araquém Alcântara, um dos precursores 
da fotografia de natureza no Brasil e o mais importante fotógrafo desta especialidade. Araquém 
Alcântara publicou diversos livros e ganhou mais de uma centena de prêmios, além de ter 
produzido mais de duzentas exposições e incontáveis reportagens no Brasil e no exterior. 
Contamos também com fotos de Fabio Colombini, Du Zuppanni, Adriano Gambarini, Silvio 
Esgalha, entre outros profissionais.

A grande novidade do Livro-Calendário está no fator aproveitamento, pois, findo seu ciclo 
como orientador cronológico, ele se transforma em um livro de fácil leitura, direcionado a 
diferentes públicos. Retirando-se as páginas com os meses, permanecem aquelas com imagens 
e textos explicativos sobre os biomas, a fauna, a flora e as sugestões de atitudes para a cons-
trução de um mundo melhor. Assim, o Livro-Calendário se transforma em um livro educativo 
que poderá ser utilizado por muitas pessoas durante um longo período. Nas páginas finais o 
leitor ainda é presenteado com selos autocolantes, contendo frases de estímulo à preservação 
do meio ambiente. Além disso, o material está impresso em papel reciclado que economiza os 
recursos naturais e possibilita renda para os que trabalham com a reciclagem de papel.

A Ordem do Graal na Terra está doando 200 exemplares desta tiragem para as Salas Verdes 
do país que são Centros de Informação e Formação Ambiental, coordenados pela Diretoria de 
Educação Ambiental do Ministério do Meio Ambiente, e têm como objetivo disponibilizar e de-
mocratizar o acesso à informação por meio de livros, cursos, oficinas, eventos, encontros, etc.

Participe desta idéia, integre-se a ela e contribua para que a consciência 
ecológica se torne uma realidade nacional.
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Introdução

Há bilhões de anos formou-se um núcleo incandescente, envolto 
em massa gasosa, chuvas e descargas elétricas, que lentamente deu 
origem a um novo e promissor astro em nosso sistema solar. Com 
o passar do tempo ocorreram, no jovem planeta, diversas alterações 
e precipitações suficientes para depositar toda a água necessária à 
manutenção da vida que viria a seguir. O calor do Sol fez brotar a 
flora, cobrindo tudo de verde. Posteriormente, diferentes espécies de 
animais vieram complementar a natureza exuberante que se expandia. 
Muitos ciclos de vida ocorreram antes do surgimento do ser humano, 
a espécie que, sozinha, mais altera o meio ambiente.

Possuindo o ser humano a capacidade de raciocinar, torna-se, 
então, inegável sua responsabilidade pelo zelo e pela manutenção da 
morada a ele “confiada”. Por isso, tem ele o compromisso de agir de 
tal forma no presente, que suas atitudes e decisões não venham a 
comprometer a qualidade de vida das futuras gerações, respeitando 
e possibilitando o direito de todos a um desenvolvimento harmônico 
com a Natureza.
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Terra: Nossa Casa, Nosso Planeta
“Choveu de noite até encostar em mim. O rio deve estar 
mais gordo. Escutei um perfume de sol nas águas.”

Manoel de Barros 

A energia proveniente do Sol é responsável pelo surgimento e manutenção da vida na Terra, 
e sua incidência e intensidade contribuem para determinar as variações climáticas e, conse-
qüentemente, a flora e a fauna das diferentes regiões do globo terrestre. A superfície da Terra 
é a única até agora conhecida no sistema solar que possui água líquida em abundância. Os 
demais planetas ou são gélidos ou são saunas de vapor quentíssimo. A água, para permanecer 
líquida, requer uma variação muito controlada de temperatura. Na Terra, a temperatura média 
da superfície é 14ºC, e as relativamente brandas oscilações na maior parte do planeta nos 
poupam dos climas extremos e terminais dos outros planetas. Esta condição única na Terra 
somente se explica através de um sistema ativo de regulação climática.

No entanto, não somente de água e energia se formou e se mantém o clima da Terra. O 
surgimento da fotossíntese, há bilhões de anos, e o respectivo processo de respiração vegetal 
transformou a atmosfera terrestre, constituída essencialmente de gás carbônico, numa atmos-
fera rica em oxigênio. A fotossíntese representou, desta maneira, a mais drástica alteração das 
condições atmosféricas do então jovem planeta Terra, possibilitando a ocorrência de vida como 
conhecemos nos dias de hoje.

O perfume de sol está nas águas, nas plantas e em cada ser vivo. Está no ar quente do verão. 
Mas vai além disso. O perfume de sol invade o olhar de quem passa apressado pelas ruas e 

faz com que devagar os lábios passem a distribuir mais sorrisos. O perfume de sol contamina o 
andar que passa a ser mais gingado e invade as palavras, tornando-as acolhedoras. Um país 

presenteado pela luz constante do Sol tem uma dívida maior com a natureza.
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“– Quando você mata um homem, está roubando 
uma vida – disse baba. Está roubando da esposa 
o direito de ter um marido, roubando dos filhos 
um pai. Quando mente, está roubando de alguém 
o direito de saber a verdade. Quando trapaceia, 
está roubando o direito à justiça. Entende?”

Khaled Hosseini

A camada superficial da Terra constitui-se de diferentes regiões geográficas, caracterizadas 
pelo tipo dominante de animais e vegetação ali existentes. O inter-relacionamento entre meio 
ambiente, flora, fauna e microorganismos, equilibrado pelos fatores geológicos, atmosféricos, me-
teorológicos e biológicos, é chamado de ecossistema. Na busca pela manutenção do necessário 
equilíbrio entre seus elementos, o sistema aciona mecanismos de auto-regulação no momento 
em que ocorrer qualquer mudança que o afete. No entanto, existe um tempo de resposta para 
o acionamento desses mecanismos, que tendem a trazer o planeta para um estado de equilíbrio. 
Assim como em um corpo animal há um limite para que o sistema imunológico consiga atuar 
neutralizando e eliminando ataques viróticos e bacteriológicos, trazendo o corpo para um estado 
de funcionamento saudável, também o intrincado sistema planetário tem limites, e às vezes não 
há um retorno possível diante dos impactos causados pelo ser humano...

Quando não lutamos para fazer um próximo instante melhor, para proteger 
o que nos é caro e tem valor, estamos roubando as chances de um futuro bom 
para nós mesmos e para as próximas gerações. Estamos roubando da terra os 

nutrientes, estamos contrabandeando da vida a seiva.
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“A nossa casa até parece um ninho
Vem um passarinho pra nos acordar
Na nossa casa passa um rio no meio
E o nosso leito pode ser o mar
A nossa casa é onde a gente está
A nossa casa é em todo lugar”

Arnaldo Antunes, Celeste Moreau Antunes, Alice Ruiz, 
João Bandeira, Paulo Tatit, Edith Derdik e Sueli Galdino

O “eco” na palavra ecossistema originou-se da palavra grega oikos, que significa casa. 
Uma casa sempre abriga seres vivos, e na natureza a casa de cada organismo é também cha-
mada de habitat, aquele local ou ambiente onde este habita. Ecossistema, portanto, refere-se 
primeiro a um conjunto de habitats com seus respectivos habitantes, mas por ser um sistema 
inclui também todas as relações destes habitantes entre si e com seu ambiente. Num paralelo 
com as habitações humanas, poder-se-ia dizer que o habitat é a casa ou o bairro, enquanto 
o ecossistema é a vila ou cidade, incluindo-se aí todos os sistemas de transporte de pessoas 
e cargas, de fornecimento de água, de tratamento de esgotos, de fornecimento de alimentos 
e de limpeza, entre tantos outros. 

Os Biomas são conjuntos de ecossistemas com impacto bem definido no clima de uma 
região (e vice-versa). Podemos dizer que a Amazônia é um Bioma porque o conjunto dos 
ecossistemas que lá vicejam tem um efeito benfazejo e relativamente uniforme sobre o am-
biente regional, e, na reciprocidade, são regados pelas chuvas abundantes e confortados por 
temperaturas amenas. 

Se olharmos a Terra como um grande ser vivo, auto-regulado como o corpo de um ser 
humano, os organismos ou espécies seriam equivalentes às nossas células, os ecossistemas 
representariam nossos variados tecidos, e os Biomas desempenhariam para o corpo planetário 
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papéis equivalentes àqueles desempenhados por nossos diferentes e complementares órgãos 
na manutenção do corpo em confortáveis condições de funcionamento.

Os ecossistemas são divididos em aquáticos e terrestres. Os aquáticos, por sua vez, se 
dividem em: água doce e água salgada. Nos terrestres, além da vegetação, as montanhas têm 
importante papel na distribuição das chuvas, pois podem reter ventos úmidos provenientes do 
mar, fazendo com que subam a alturas mais elevadas e frias, gerando precipitações.

Uma casa protege a vida e abriga os sonhos de cada um de seus moradores. 
Por isso ela é lar. Quanto mais bonitos forem os sonhos dos habitantes, 

mais bonito vai ser o lar e mais abertas as janelas vão ficar para escutar os 
passarinhos. Quando o sonho é grande e bonito ele sai pelas janelas e portas e 

vai para qualquer lugar. E a nossa casa fica do tamanho 
de um mundo que a gente quer cuidar.
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“Em tempos passados, o cenário era outro. Os 
campos eram matas verdes, onde corriam riachos 
de águas frescas, cheias de samambaias, avencas, 
orquídeas, bichos e aves de todo tipo. Onde há 
matas, há água. Onde há água, há vida.”

Rubem Alves 

Podemos conceituar solo como uma cobertura superficial formada por rochas desagregadas, 
misturadas com matéria orgânica em processo de decomposição, alguma cinza vulcânica, água, 
ar e organismos vivos. Entre as suas características estão: cor, textura, estrutura, consistên-
cia, espessura, além do grau de acidez, composição e capacidade de troca de íons, a qual é 
determinante para a fertilidade do solo.

A importância da vegetação se verifica na fixação dos solos, na troca de nutrientes, água, 
energia e elementos biogeoquímicos com o ar, além de servir de alimento e abrigo a diferentes 
seres vivos. Fundamental para a manutenção da composição química da atmosfera, a vegetação 
desempenha uma função insubstituível no controle equilibrado da temperatura do planeta. 
Além dessa função, a vegetação representa um elemento vital para o processo de geração de 
chuva, através da evapotranspiração e liberação de componentes químicos que atuam como 
núcleos de condensação para a formação das nuvens e precipitações.

Olhar tempos passados pode inspirar a busca da beleza no presente. 
Preservar a vegetação e cuidar do pedacinho de solo que está por baixo e em 
volta dos próprios pés é uma forma de amparar a vida. Avencas, orquídeas, 

bichos e aves agradecem, embelezando o mundo.
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“Tenho um pouco de medo: medo ainda de me en-
tregar, pois o próximo instante é o desconhecido. 
O próximo instante é feito por mim? Ou se faz 
sozinho? Fazemo-lo juntos com a respiração.”

Clarice Lispector

A tão necessária incidência solar sobre a superfície terrestre está causando danos ao am-
biente devido à magnitude e extensão das alterações da constituição química da atmosfera 
causada pela ação humana. Aliado a outros fatores, o acúmulo de gases clorofluorcarbonos 
(os CFCs) na alta atmosfera causa a destruição periódica da camada de ozônio estratosférico, 
responsável pela filtragem dos raios ultravioleta provenientes do Sol.

O aumento sem precedentes na História terrestre da concentração de gases de efeito 
estufa, como o gás carbônico (CO2) proveniente da queima de combustíveis fósseis e do 
desflorestamento, derrubada e queima de florestas tropicais e o gás metano (CH4), acumulado 
em solos gelados das tundras, produzidos nos processos de digestão bovina entre outros, 
são responsáveis pelo aquecimento global e suas conseqüências no clima, nos Biomas e 
na vida animal.

O próximo instante é desconhecido e depende da atuação presente de cada 
um. Sem o ímpeto de dominá-lo visceralmente, deixamos que ele nos domine. 

Deixamos que os instantes seguintes passem a ser conhecidos, pois eles se 
transformam meramente em conseqüência da atuação que vem sendo padrão.
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“Gostaria de ser um crocodilo porque amo os gran-
des rios, pois são profundos como a alma de um 
homem. Na superfície são muito vivazes e claros, 
mas nas profundezas são tranqüilos e escuros 
como o sofrimento dos homens.”

João Guimarães Rosa

Os recursos hídricos são de fundamental importância para a manutenção dos ecossistemas, 
já que cobrem cerca de 75% da superfície do planeta. No entanto, essa importância não recai 
somente na quantidade de sua presença, mas, principalmente, na qualidade que apresenta. 
Essa qualidade pode ser afetada pela alteração de suas características, decorrente de ações ou 
interferências naturais ou provocadas pelo homem. Numa atmosfera mais aquecida, tanto as 
chuvas se tornam mais intensas, aumentando a erosão do solo e o conseqüente assoreamento 
dos rios, quanto a perda de umidade do solo por evapotranspiração. Em conjunto, representam 
o aumento simultâneo da ocorrência de enchentes e de secas, reduzindo a resistência dos 
Biomas naturais e afetando restritivamente a agricultura.

Os seres vivos precisam de energia para sua locomoção e desenvolvimento, adquirindo-a através 
da alimentação. Na natureza os alimentos são obtidos através das cadeias alimentares interdepen-
dentes, o que significa que a redução ou extinção nela representa um risco para a sobrevivência 
de uma diversidade de indivíduos que dela fazem parte. A biodiversidade também contribui de 
maneira significativa na vida do homem, uma vez que é matéria-prima para diversos medicamentos 
e produtos industrializados, incluindo cosméticos, borracha, óleos lubrificantes, etc.

Como diria o geólogo e especialista em recursos hídricos Aldo Rebouças, “é mais importante 
hoje saber usar a água do que ostentar a abundância”. Aprender a usar a água depende da 

mãe e também da professora, depende da percepção do valor da água que cada um tem. 
O que seria da alma de um homem sem os rios: vivazes, claros e escuros?
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“No meio da roda o fogo, irmão de outras eras.
Libera faíscas, irmãs das estrelas.
Soprando suavemente, o vento, irmão-memória,
vem trazendo as histórias de outros lugares.
Sob nossos pés está a mãe de todos nós,
a terra, acolhedora. Sempre pronta, sempre mãe,
sempre a nos lembrar que somos fios na teia.”

Daniel Munduruku

Para a manutenção de organismos, populações e ecossistemas são utilizados recursos 
naturais que podem ser renováveis e não-renováveis. Entre os renováveis podem ser citados a 
água e o magnésio; como não-renováveis encontram-se combustíveis fósseis (petróleo), cálcio, 
fósforo e urânio. A crescente demanda por recursos naturais é decorrente do crescimento 
populacional humano que, por ter sido desordenado, saltando de uma população mundial 
de dois para seis bilhões de indivíduos em apenas um século, trouxe como conseqüências a 
degradação da água, solo e ar, o aumento da pressão por recursos minerais, vegetais e ani-
mais, a redução da biodiversidade global. Além disso, a expansão das fronteiras agrícolas e do 
parque industrial contribuiu, e continua contribuindo, para a geração de resíduos poluentes, 
tóxicos e não-degradáveis.

Somos fio na teia. Uma teia forte e, ao mesmo tempo, delicada, que sente 
os impactos daquilo que a atinge. Somos fios, fazemos parte de um sistema, 
influenciamos o sistema e somos influenciados por ele. Podemos escolher que 

tipo de fio queremos ser dentro da teia-mãe.
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BIOMAS BRASILEIROS

Bioma, de acordo com o IBGE (2004), é um conjunto de vida (vegetal e animal) constituído 
pelo agrupamento de tipos de vegetação contíguos e identificáveis em escala regional, com 
condições geoclimáticas similares e história compartilhada de mudanças, resultando em 
uma diversidade biológica própria.

O termo de cooperação, assinado pelo IBGE e o Ministério do Meio Ambiente em agosto 
de 2003, resultou no Mapa de Biomas do Brasil, fruto de intenso estudo e discussões entre a 
comunidade científica e as organizações da sociedade civil que atuam no campo socioambiental. 
Assim ficaram definidos seis Biomas Brasileiros, denominados: Amazônia, Cerrado, Mata 
Atlântica, Caatinga, Pampa e Pantanal. A publicação do novo mapa representa um valioso 
instrumento na formulação de políticas públicas adequadas para as diferentes regiões.

Segundo o IBGE (2004), os nomes adotados foram os mais usuais e populares, em 
geral associados ao tipo de vegetação predominante, ou ao relevo, como no caso do 
Bioma Pantanal, que constitui a maior superfície inundável interiorana do mundo. O Bioma 
Amazônia é definido pela unidade de clima, fisionomia florestal e localização geográfica. 
O Bioma Mata Atlântica, que ocupa toda a faixa continental atlântica Leste brasileira e 
se estende para o interior no Sudeste e Sul do País, é definido pela vegetação florestal 
predominante e relevo diversificado. O Pampa, restrito ao Rio Grande do Sul, se define 
por um conjunto de vegetação de campo em relevo de planície. A vegetação predominante 
dá nome ao Cerrado, segundo maior Bioma do Brasil em extensão, que se estende desde 
o litoral maranhense até o Centro-oeste e ao Bioma Caatinga, típico do clima semi-árido 
do sertão nordestino.

Cada Bioma abrange grandes áreas contínuas, assim os diferentes tipos de vegetações 
são incorporados ao Bioma dominante. A vegetação de Cerrado, por exemplo, que predomina 
no Bioma Cerrado também ocorre em pequenas áreas de outras regiões do país, inclusive na 
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Amazônia, neste caso é considerada como parte do Bioma Amazônia. O mesmo ocorre com 
o Bioma Mata Atlântica onde temos a Mata de Araucárias que aparece em uma proporção 
bem pequena. A vegetação das restingas, dos manguezais e dos alagados faz parte de cada 
Bioma dominante, cujos limites tocam o Oceano Atlântico (Biomas Amazônia, Mata Atlântica, 
Cerrado, Caatinga e Pampa).

A vegetação do manguezal pode ser considerada um ecossistema costeiro, de transição 
entre os ambientes terrestres de água doce e marinho. Complexo, é um dos mais produtivos 
do planeta. Abriga diversos insetos, moluscos, crustáceos, peixes, mamíferos, anfíbios e aves. 
Produz plâncton e fornece proteção aos alevinos, por isso também recebe o nome de berçário 
marinho. Localiza-se nas margens de baías, enseadas, barras, desembocaduras de rios, lagunas 
e reentrâncias costeiras onde haja encontro de águas de rios com as do mar ou na costa. A 
vegetação do manguezal serve para fixar as terras e impedir a erosão, estabilizando a costa, 
além de filtrar os poluentes e reduzir a contaminação das praias. 

Apesar de haver legislação e ações para a preservação dos Biomas brasileiros, o Brasil é 
um dos países com o menor percentual de áreas especialmente protegidas e, além disso, elas 
não estão bem distribuídas entre os Biomas.

Um gerenciamento ambiental voltado para a sustentabilidade socioeconômica ambiental 
poderia evitar danos ainda maiores aos já registrados. Além disso, mudanças nos padrões de 
consumo dos indivíduos contribuiriam para diminuir o ritmo do desmatamento das florestas 
úmidas tropicais. Um exemplo que colaboraria para que o impacto do desmatamento fosse 
arrefecido seria a exigência de certificação na compra de produtos de madeira com garantia 
de origem ambientalmente correta, referendada pelo Conselho de Manejo Florestal. Metade 
da madeira vinda da Amazônia é retirada de maneira ilegal por oferecer maior rentabilidade 
na sua extração, afirma o Instituto Akatu (2006). Outra alteração importante seria em relação 
à utilização de produtos orgânicos e à redução significativa no consumo de carne, a fim de 
reduzir a demanda por pastagens, pois, conforme o IPAM - Instituto de Pesquisa Ambiental 
da Amazônia, essa atividade foi responsável por 75% da floresta desmatada.
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BIOMA AMAZÔNIA

A Amazônia é a maior floresta tropical do planeta, com 4,5 milhões de km2 de floresta 
com dossel contínuo, correspondendo a dois quintos da América do Sul e quase a metade 
do Brasil. Entre os ecossistemas que coabitam a floresta estão: matas de terra firme - loca-
lizam-se distantes dos rios e apresentam espécies de árvores alongadas e finas, tais como a 
castanha-do-pará, o cacaueiro e as palmeiras; florestas inundadas ou várzeas - periodica-
mente inundadas pelas cheias dos rios, contam com grande variedade de espécies e são o 
habitat das seringueiras e das palmeiras; igapós - permanecem inundados durante quase o 
ano todo, situam-se em áreas baixas, próximas ao leito dos rios; neles as árvores são altas 
e têm raízes adaptadas às regiões alagadas, a vitória-régia é muito comum nessas matas; e 
os campos abertos e cerrados.

Segundo o IBGE (2004), o Bioma Amazônia é considerado a maior reserva de diversidade 
biológica do mundo, havendo estimativas de que abrigue pelo menos metade de todas as espécies 
vivas. Também é casa para um conjunto expressivo de povos indígenas e populações tradicionais, 
demandando a implementação de políticas de apoio ao desenvolvimento humano.

A bacia amazônica é a maior bacia hidrográfica do mundo com 1.100 afluentes, cobrindo 
uma extensão aproximada de 6 milhões de km2. O rio Amazonas, o principal da bacia, corta 
a região para desaguar no Oceano Atlântico, lançando ao mar, a cada segundo, cerca de 175 
milhões de litros de água. Essa vazão corresponde a 20% da vazão conjunta de todos os rios 
do planeta. O maior peixe de água doce do mundo, o pirarucu, que chega a atingir 2,5 metros 
de comprimento e a pesar 250 quilos, é encontrado nele.

O Bioma Amazônia ocupa a totalidade de cinco Estados brasileiros: Acre, Amapá, Amazonas, 
Pará e Roraima; além de grande parte de Rondônia (98,8%), mais da metade do Mato Grosso 
(54%), parte do Maranhão (34%) e de Tocantins (9%).

Alguns cientistas brasileiros afirmam que, se o ritmo de desmatamento da floresta se 
mantiver, haverá maior presença de gás carbônico na atmosfera, o que intensificará ainda 
mais o aquecimento global.
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BIOMA MATA ATLÂNTICA

O Bioma Mata Atlântica ocupa inteiramente três Estados brasileiros: Espírito Santo, Rio 
de Janeiro e Santa Catarina, e 98% do Paraná, além de porções de outros 11 Estados. É na 
zona costeira que se localizam os principais fragmentos de Mata Atlântica, restando cerca 
de 7% da floresta original.

A exploração da Mata Atlântica iniciou-se com a chegada dos portugueses ao Brasil, prin-
cipalmente devido ao interesse pelo pau-brasil. O desmatamento continuou com os ciclos da 
cana-de-açúcar, extração do ouro, produção de carvão vegetal, extração de madeira, plantio 
de café e pastagens, produção de papel e celulose. Somando-se a isso, ocorreram os assen-
tamentos de colonos, a construção de rodovias e barragens, a urbanização e o surgimento 
de megacidades, como São Paulo e Rio de Janeiro. Este é o Bioma mais descaracterizado 
do Brasil com grande adensamento populacional e enorme atividade econômica.

Na Mata Atlântica são encontrados os mananciais hídricos responsáveis pelo abastecimento 
de cerca de 70% da população brasileira. A Mata Atlântica é considerada Reserva da Biosfera 
pela Unesco. O ecossistema Mata das Araucárias ou pinheiros-do-paraná, que também faz 
parte desse Bioma, estendia-se do sul de Minas Gerais e de São Paulo até o Rio Grande 
do Sul, formando cerca de 100 mil km2. Atualmente, restam apenas 2% dessa vegetação, 
encontrada quase exclusivamente em áreas de conservação.
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BIOMA CERRADO

O Cerrado é o segundo maior Bioma da América do Sul e ocupa mais de 200 milhões de 
hectares, representando aproximadamente um quarto do território brasileiro. De acordo com 
o IBGE (2004), o Bioma Cerrado ocupa a totalidade do Distrito Federal, mais da metade dos 
Estados de Goiás (97%), Maranhão (65%), Mato Grosso do Sul (61%), Minas Gerais (57%) e 
Tocantins (91%), além de porções de outros seis Estados.

Atualmente ele é utilizado para produção de carne bovina, plantio de grãos, de madeira de 
pinheiro e eucalipto para a indústria de papel e celulose. Entre as causas da sua degradação 
ainda podem ser citadas: a caça esportiva e predatória, o contrabando de animais, a produção 
de carvão vegetal, as monoculturas, o garimpo e a mineração. Das espécies ameaçadas, 
destacam-se a onça-pintada, o tatu-canastra, o lobo-guará e o tamanduá-bandeira.

Pesquisadores do Programa Cerrado da Conservação Internacional – Brasil divulgaram 
estudos em 2004 ressaltando o iminente risco de desaparecimento do Cerrado até 2030, 
pois, dos 204 milhões de hectares originais, 57% já foram completamente destruídos, e a 
metade das áreas restantes estão muito alteradas, o que compromete seriamente sua possível 
conservação.
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BIOMA CAATINGA

O termo caatinga é originário do tupi-guarani e significa mata clara e aberta. Este Bioma 
é exclusivo, não podendo ser encontrado em nenhum outro lugar do planeta. Localizado na 
região nordeste, ocupa 6,83% do território nacional e se estende pela totalidade do Estado 
do Ceará e mais de metade da Bahia; da Paraíba, fazem parte 92%, de Pernambuco, 83%, 
do Piauí, 63% e do Rio Grande do Norte, 95%, quase metade de Alagoas e de Sergipe, além 
de pequenas porções de Minas Gerais e do Maranhão.

Caracteriza-se por ser um Bioma com predomínio de clima semi-árido que, ainda assim, 
apresenta grande variedade de paisagens, relativa riqueza biológica e endemismo (espécies 
só encontradas nessa região). Os contrastes da vegetação são marcantes entre a estação das 
chuvas e a da seca. Numa época a Caatinga está despida, cinzenta e espinhosa, noutra en-
coberta de imenso e novo verde que emana da enorme quantidade de pequenas folhas*.

O Bioma Caatinga se encontra alterado devido à substituição de espécies vegetais nativas 
por cultivos e pastagens, além do desmatamento e das queimadas que ainda são utilizados 
no preparo da terra para a agropecuária, o que causa fortes impactos no equilíbrio dos ecos-
sistemas. As atividades de extração de madeira, monocultura da cana-de-açúcar e pecuária 
nas grandes propriedades deram origem à exploração econômica na região.

* IBGE (2004). Mapa de Biomas Brasileiros pdf - www.ibge.gov.br. Capturado em maio de 2007.
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BIOMA PANTANAL

O Pantanal se caracteriza por ser a planície mais importante em áreas úmidas da América 
do Sul e é a conexão entre o Cerrado, no Brasil Central, o Chaco, na Bolívia, e a região 
Amazônica, ao norte.

O Bioma Pantanal está presente em dois Estados brasileiros, ocupando 25% do Mato 
Grosso do Sul e 7% do Mato Grosso. Ele foi decretado Patrimônio Nacional, pela Constituição 
de 1988, e Patrimônio da Humanidade e Reserva da Biosfera, pelas Nações Unidas, em 
2000. Os ambientes que periodicamente são inundados propiciam a proliferação biológica 
e a fertilidade ao solo. De acordo com a WWF (1999), existem no Pantanal 650 espécies de 
aves, 80 de mamíferos, 260 de peixes e 50 de répteis.

A base da economia do Pantanal é a pecuária de corte extensiva e, nas últimas três 
décadas, a indústria do turismo recebeu incentivos e hoje é a segunda maior fonte de renda 
da região, conforme o IBGE (2004). Entre as atividades que causam impacto ambiental no 
Pantanal encontram-se o garimpo de ouro (contaminação por mercúrio) e diamantes, a caça, 
a pesca, o turismo e a agropecuária predatórios, a construção de rodovias e de hidrelétricas, 
além das atividades extensivas nos planaltos circundantes. O desenvolvimento de cidades nas 
regiões não alagadas também traz danos a esse Bioma, principalmente pelo lançamento de 
esgotos domésticos ou industriais nos cursos d’água da bacia pantaneira.
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BIOMA PAMPA

O Bioma Pampa se restringe ao Rio Grande do Sul e ocupa 63% do território do Estado. 
O Pampa, além do campo propriamente dito, inclui outros ecossistemas, como os Banhados, 
áreas alagadas e protegidas por lei, que são fundamentais para a reprodução de espécies e 
para a regulagem dos ciclos da água; as Matas Ciliares ou de Galeria, que acompanham os 
cursos dos rios e servem de refúgio para a fauna. Além disso, apresenta dezenas de espé-
cies de gramíneas, centenas de espécies de aves e de mamíferos, muitos deles endêmicos, 
fazendo do Pampa um Bioma extremamente importante para a manutenção do ciclo de vida 
na região e no planeta.

A atividade da região do Pampa é a pecuária de corte. Os campos naturais no Rio Grande 
do Sul são de um modo geral usados para pastoreio contínuo e extensivo. No Alto Uruguai e 
no Planalto Médio, o plantio de soja e trigo contribuiu decisivamente para o desaparecimento 
dos Pampas e o desmatamento. Como essas duas culturas ocupam praticamente toda essa 
região, provocam gradativa diminuição da fertilidade dos solos, ocasionando a erosão, a 
compactação e a perda de matéria orgânica. Isso leva à desertificação, já encontrada em 
diversas áreas desse Estado. Florestas foram derrubadas e queimadas para dar lugar ao 
cultivo de milho, trigo e videiras.
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“Quando o homem aprender a respeitar até o 
menor ser da Criação, seja animal ou vegetal, 

ninguém precisará ensiná-lo a amar seu 
semelhante.”

Albert Schweitzer
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ATITUDES EM RESPEITO À NATUREZA

Libélula (Meganeura)      Mata Atlântica - SP     Foto: Tácio Philip          

A libélula tem seu nome originado do termo latino libellulus, diminutivo de livro (liber), devi-
do à semelhança de suas asas com um livro aberto. As libélulas pertencem à ordem Odonata e 
sub-ordem Anisoptera com 35 gêneros e 1.200 espécies registradas no Brasil, estando oito delas 
ameaçadas de extinção, segundo a lista oficial do IBAMA (2003).

As libélulas medem de 2 a 19 centímetros de envergadura, conseguem bater suas asas 50 vezes 
por segundo e podem voar a cerca de 85 km/h. Usam seu sofisticado aparelho visual como radar, 
posicionando-se sempre contra a luz solar, sendo capazes de detectar movimentos imperceptíveis 
aos olhos humanos. Em centésimos de segundo, elas identificam se o que se aproxima é uma presa, 
um predador, um rival ou uma possível parceira. Dentro do ecossistema em que se encontram, são 
bastante úteis no controle das populações de mosquitos, besouros, vespas, pernilongos, inclusive 
no do mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue.

Para que não haja dúvidas quanto à qualidade da água de um rio ou lago, basta fazer o “teste 
da libélula”, que consiste na simples observação da existência ou não desse inseto na área. Em 
todo rio ou lago cujas águas são limpas, elas se farão presentes. Porém, o menor sinal de alteração 
físico-química da água ou do ar já será suficiente para expulsá-las dali e impedir que dos ovos 
saiam novas larvas. A grande ameaça à vida das libélulas é a poluição ambiental.

As palavras REDUZIR, REUTILIZAR, RECICLAR, RECUSAR e REEDUCAR 
formam conceitos relacionados aos hábitos de consumo e são amplamente 
aceitos por diversos segmentos da sociedade. Esses conceitos reúnem atitudes 
práticas do dia-a-dia que visam à preservação da vida no planeta. O mais 
importante deles é a redução do consumo, ou seja, pensar antes de comprar, 
evitando compras desnecessárias ou por impulso.
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“Todos vivemos sob o mesmo
céu, mas ninguém tem

o mesmo horizonte.”

Konrad Adenauer
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Caranguejo Maria-mulata ou Aratu (Goniopsis cruentata)        Saco do Mamanguá - SP         Foto: Araquém Alcântara

O caranguejo maria-mulata mede até 6 centímetros, tem uma carapaça quadrada, escura, com 
manchas vermelhas e pretas. Suas pernas são vermelhas, com cerdas pretas. As pinças são branco-
amareladas. Esses caranguejos podem ser encontrados sob caules, troncos e raízes de árvores nos 
Manguezais do mesolitoral onde escavam tocas próximas a eles. Quando os caranguejos fazem 
suas tocas, revolvem o solo mais profundo, oxigenando-o e distribuindo nutrientes, que depois 
serão levados para o mar com as cheias e vazantes da maré. Durante a maré baixa, encontram-se 
no sedimento, subindo às árvores na cheia.

O caranguejo tem importância fundamental para o equilíbrio do ecossistema e para a vida da 
flora e da fauna do Manguezal, pois também se constitui em um grande recurso alimentar para 
aves e mamíferos. 

O aterro dos Manguezais, o lançamento de esgoto nos rios, a deposição de lixo e o desma-
tamento são fatores que contribuem significativamente para a quebra da cadeia alimentar e a 
eliminação das espécies de caranguejos.

Ao consumir peixes e crustáceos, procure fornecedores confiáveis que são 
aqueles devidamente licenciados e que atentam para os períodos em que a 
pesca de determinadas espécies é proibida.

Em áreas de preservação abertas para turismo, não deixe nada, nem leve 
nada. Evite quebrar plantas e flores, não atire objetos dentro da água. Se 
quiser uma lembrança do local, tire uma fotografia!

ATITUDES EM RESPEITO À NATUREZA
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“Aprendemos a voar como
os pássaros e a nadar 
como os peixes, mas não 
aprendemos a arte de 
conviver como irmãos.”

Martin Luther King Jr.
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ATITUDES EM RESPEITO À NATUREZA

Peixe Dourado (Salminus maxillosus)       Rio Sucuri – Bonito - MS                                     Foto: Marcos Leonardo

Mata Ciliar é a mata que se encontra nas margens de rios, riachos, córregos e mananciais. A Mata 
Ciliar tem esse nome porque assim como os nossos cílios têm a função de proteger os olhos das 
agressões externas, da mesma forma, a Mata Ciliar deve proteger os corpos d’água. Ela serve de pro-
teção contra a erosão, evitando que lagos, rios, baías e estuários venham a ser aterrados por solos ou 
outros sedimentos neles depositados pelas águas das enxurradas ou por outros processos. Além disso, 
serve de abrigo, alimento e moradia para muitos animais. As Matas Ciliares também funcionam como 
filtros, retendo defensivos agrícolas (agrotóxicos), poluentes de outras origens e sedimentos que seriam 
transportados para os cursos d’água. Sem as Matas Ciliares, a quantidade e a qualidade das águas 
das microbacias agrícolas, assim como a fauna aquática e a população humana seriam diretamente 
afetadas. O desmatamento é a principal causa da destruição desse tipo de vegetação. As pastagens e 
o lixo acumulado nas margens também contribuem para a degradação da Mata Ciliar.

Os peixes do Mato Grosso do Sul são conhecidos no mundo inteiro por seu tamanho e sua abun-
dância nos rios da região. O Dourado, também conhecido como “rei do rio”, é encontrado em toda a 
Bacia do Prata, que se estende desde o norte do Pantanal até o sul do Paraguai, sendo, no entanto, já 
raro em muitos desses rios. Apresenta uma coloração dourada, com reflexos avermelhados. É o maior 
peixe de escama da Bacia do Prata, podendo alcançar 25 kg de peso e pouco mais de um metro de 
comprimento.

Ao lavar calçadas, carros e molhar plantas troque a mangueira pelo 
balde. Com isso há uma enorme economia de água, já que com a man-
gueira são gastos a cada 30 minutos em torno de 500 litros. Sempre que 
possível reutilize a água da máquina de lavar roupas para limpeza de panos 
de chão e calçadas.

Vazamentos de torneiras, registros e válvulas de descarga ocasionam perdas. 
Uma torneira pingando pode desperdiçar mais de 40 litros de água por dia.
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“Nem tudo o que se enfrenta 
pode ser modificado, mas nada 
pode ser modificado até que 
seja enfrentado.”

James Baldwin
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ATITUDES EM RESPEITO À NATUREZA

João-de-barro (Furnarius rufus)       Ribeirão Bonito - SP                                                          Foto: Du Zuppani

O João-de-barro pode ser encontrado nas fazendas sulinas, nos parques e até nas cidades. É 
considerado ave nacional da Argentina onde é conhecido como hornero. O João-de-barro é um 
pouco menor que o sabiá e tem cor de terra. Alimenta-se de insetos, larvas e aranhas.

É admirável a habilidade com que essa ave constrói sua casa em postes, traves de porteiras ou 
galhos de árvores. O ninho tem o formato de uma bola e é dividido em dois compartimentos. A 
porta, que permite à ave entrar sem se abaixar, impede que o vento atinja o interior, pois é sempre 
voltada em direção contrária à dos ventos predominantes e tem a forma de uma concha. Macho e 
fêmea ocupam-se ativamente na sua construção que dura cerca de 15 dias, transportando bolas 
de barro que são amassadas com o bico e as patas.

As paredes do ninho têm a espessura de três a quatro centímetros. No compartimento maior, 
forrado com musgo, cabelos e penas, a fêmea deposita de três a quatro ovos brancos. São cons-
truídos novos ninhos freqüentemente, por vezes sobrepostos aos anteriores e isto evita a infestação 
de parasitas. Os ninhos abandonados são aproveitados, muitas vezes, por outras aves, como o 
canário-da-terra.

Prefira os alimentos orgânicos, produzidos sob normas que conservem 
o meio ambiente. Evite os produtos transgênicos ou os produzidos com 
agrotóxicos e fertilizantes químicos.

Procure usar, preferencialmente, adubos de origem animal ou vegetal, 
como a farinha de osso, os compostos orgânicos, etc.
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“A natureza é grande nas grandes
coisas, mas é grandiosa nas

pequenas coisas.”

Bernardin de Saint Pierre
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Floresta de Araucárias (Araucaria angustifolia)   Parque Nacional de Aparados da Serra - RS    Foto: Araquém Alcântara

Trata-se de uma árvore alta, atingindo cerca de 50 metros de altura e com copa em formato de 
cálice. A araucária ou pinheiro brasileiro se destaca das outras espécies nacionais principalmente 
por sua forma original que dá às paisagens do sul uma característica toda especial. 

É uma espécie resistente, tolerando incêndios rasos por ter uma casca grossa que faz o 
papel de isolante térmico. Nela tudo é aproveitável, desde a amêndoa, no interior dos pinhões, 
até a resina que, destilada, fornece alcatrão, óleos diversos, terebintina e breu, com várias 
aplicações industriais. Os pinhões são ricos em amido, proteínas e gorduras, também servindo 
de alimento para periquitos e papagaios. 

Uma enorme diversidade de animais, desde grandes mamíferos até os menores invertebrados, 
depende dessas florestas para sua sobrevivência, entre eles estão: cotias, pacas, esquilos, tucanos, 
gralha azul e papagaio-de-peito-roxo. A sua exploração indiscriminada, principalmente pela indústria 
madeireira, colocou-a na lista oficial das espécies da flora brasileira ameaçadas de extinção.

Diminua o consumo de carne. Para produzir um quilo de carne bovina 
são necessários 43 mil litros de água, enquanto que para produzir um quilo 
de soja são necessários dois mil litros. Grande parte dos desmatamentos 
ocorrem devido à criação de rebanhos. O superpastoreamento destrói toda a 
possibilidade de rebrotamento e crescimento vegetal, compactando o solo e 
dificultando a absorção da água. Para a alimentação dos animais é utilizada 
uma enorme quantidade de recursos e, além disso, os excrementos animais 
ultrapassam a produção de excrementos humanos das grandes cidades e 
colocam em risco a saúde pública, pois estão associados à proliferação de 
insetos e problemas de saúde, como alergias, hepatites, etc.

ATITUDES EM RESPEITO À NATUREZA
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“Tudo que enxergamos com os 
olhos é, apesar de sua entontecedora 
plenitude, apenas o resultado de 
um setor mínimo de manifestações 
cósmicas.”

Hartmut Bastian
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ATITUDES EM RESPEITO À NATUREZA

Onça-pintada (Panthera onca)       Parque Nacional da Amazônia - AM                               Foto: Araquém Alcântara

A onça-pintada é o maior felino das Américas, chegando a pesar em torno de 115 kg e a medir 
1,90 m de comprimento. Habita vários ecossistemas: Mata Atlântica, Cerrado, Pantanal e Amazônia. 
Os espécimes utilizam locais com densa cobertura vegetal, com matas ciliares, margens de rios 
e lagoas, ou seja, há uma preferência por ambientes úmidos. À primeira vista, parece-se muito 
com o leopardo, mas um exame mais detalhado mostra que seu padrão na pelagem apresenta 
diferenças significativas. É uma excelente caçadora. Suas patas curtas não lhe permitem longas 
corridas, porém lhe proporcionam grande força, fundamental para dominar suas presas que são 
preferencialmente antas, capivaras, queixadas, veados, outros pequenos mamíferos e vários répteis. 
Essa espécie mantém hábitos em sua maioria noturnos.

A onça-pintada tornou-se um dos animais mais ameaçados de extinção. O desmatamento 
acelerado, a caça, na maioria das vezes por sua pele, e, ainda, o envenenamento feito por parte 
de pecuaristas têm contribuído muito para o número decrescente de onças-pintadas em toda a 
América, causando com isso um evidente desequilíbrio ecológico.

Não compre roupas, acessórios e objetos feitos com pele de animais 
silvestres. Denuncie!

Pesquise a procedência dos produtos de higiene e beleza. Muitas empresas 
ainda testam seus produtos de forma cruel nos animais.
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Arara-azul-grande (Anodorhynchus hyacinthinus)       Pantanal - MT                                         Foto: Silvio Esgalha

A arara-azul-grande é a maior entre as araras, chegando a medir um metro da ponta do bico à ponta 
da cauda. Possui uma plumagem azul-cobalto, com um anel amarelo em torno do olho e uma fita da 
mesma cor na base da mandíbula. Seu bico é desmesurado, parecendo ser maior que o próprio crânio. 
Sua alimentação é constituída de sementes, frutas, insetos e até de pequenos vertebrados.

Ameaçada de extinção devido à caça, comércio clandestino nacional e internacional, retirada de 
penas para adornos carnavalescos e destruição de seu habitat natural, destaca-se não só por sua beleza, 
mas também por ser a maior do mundo. Hoje, graças aos trabalhos realizados pelo projeto “Arara-Azul” 
junto a proprietários de fazendas, população local e turistas, conscientizando-os sobre a sua importância 
para o equilíbrio do Pantanal, elas têm uma possibilidade concreta de conservação.

Além da arara-azul-grande, é importante destacar outra espécie desse grupo, a arara-azul-de-lear 
(Anodorhynchus lear), originária da Caatinga, na Bahia, também em situação crítica. Há anos a espécie 
vem sendo dizimada pelos traficantes de animais silvestres que lucram com a venda de ovos, filhotes e 
de aves adultas para colecionadores. Muitos filhotes morrem durante o transporte pela precariedade do 
acondicionamento feito pelos traficantes. Importante e necessário é que as pessoas assimilem a idéia 
de que um animal silvestre, servindo como bichinho de estimação ou peça de colecionador, não vale 
nada, ou seja, deixa de cumprir seu papel biológico na natureza que inclui as interações no sistema 
ecológico.

Não crie animais silvestres, não os compre e denuncie o tráfico. De acordo 
com a Rede Nacional de Combate ao Tráfico de Animais Silvestres (Renctas) 
o tráfico de animais silvestres movimenta mais de 10 bilhões de dólares em 
todo o mundo e o Brasil é responsável por 15% desse valor. De cada 10 
animais traficados, apenas um chega vivo ao destino.
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“Aprender a ver é a mais 
longa aprendizagem de 
todas as artes.”

Jules de Goncourt
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Flor do Pau-brasil (Caesalpinia echinata) com Abelha (Apis mellifera)                                  Foto: Juarez Cavalcanti

O pau-brasil é uma árvore nativa do Brasil, de casca pardo-acinzentada, ou pardo-rosada nas 
partes destacadas, e cerne vermelho, cor de brasa. Originária da Mata Atlântica, atinge até 30 metros 
de altura. Sua floração, que acontece do final do mês de setembro até meados de outubro, exala 
um suave perfume. Entre os meses de novembro e janeiro dá-se a maturação dos frutos.

É a árvore da qual se originou o nome do nosso país, pois desempenhou importante papel em 
nossa História ao ser, durante muitos anos do período colonial, o principal produto da economia 
brasileira. Exportada para a Europa, dela se extraía tinta vermelha, usada para colorir roupas. Sua 
madeira era utilizada nas indústrias civil e naval por ser muito pesada, dura, compacta e resistente. 
Atualmente é empregada para fabricação de violinos.

As abelhas são conhecidas há mais de 40 mil anos. Estima-se que existam mais de 20 mil espé-
cies de abelhas no mundo, e o Brasil abriga um quarto destas espécies. Elas são mais importantes 
do que parecem, pois são fundamentais para a polinização das plantas. Assim, são responsáveis 
indiretamente pela produção de alimentos, como frutas, legumes e grãos, ajudando enormemente a 
agricultura. Também produzem mel, geléia real, cera, própolis, etc., que são produtos amplamente 
utilizados na alimentação e na medicina preventiva e terapêutica.

Escolha produtos de empresas certificadas que desenvolvam programas 
socioambientais e/ou que sejam responsáveis pelos produtos pós-consumo. 
Muitas empresas contam suas ações no rótulo dos produtos.

Na sua construção e reforma, procure utilizar madeiras de demolição 
e reflorestamento. Dê preferência para óleos e ceras naturais para o aca-
bamento, e produtos atóxicos ou a base de água, que dispensem o uso de 
removedores químicos.

ATITUDES EM RESPEITO À NATUREZA
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“Seguro está somente o ser humano 
vigilante! Unicamente com vigilância, os 

perigos podem ser afastados a tempo.”

Roselis von Sass
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Gavião-pega-macaco (Spizaetus tyrannus)       Embu das Artes - SP                                     Foto: Armando Moraes

As verdadeiras aves de rapina são conhecidas como Falconiformes. O gavião-pega-macaco é 
um dos maiores da Mata Atlântica, chegando a medir 71 cm de altura e 1,40 m de envergadura. Os 
olhos são amarelos e a coloração de suas penas é quase que exclusivamente negra, com exceção 
das pernas, onde aparecem bandas castanhas. A sua distribuição geográfica é ampla, ocorrendo 
do Rio Grande do Sul à América Central, porém, preferencialmente, é encontrado em florestas 
úmidas, especificamente na Mata Atlântica e na Amazônia. A maioria das espécies nidifica em 
árvores, algumas poucas em cavidades e penhascos.

Os gaviões caracterizam-se por serem carnívoros, possuírem bicos curvos, fortes, próprios para 
rasgar a carne de sua caça; terem pés robustos, com longas e afiadas unhas, adaptadas para a 
captura de pequenos mamíferos e animais, como morcegos, aves, répteis e inclusive macacos, o 
que deu origem ao seu nome. Curioso é o fato de que mesmo sendo predadores sofrem ataques de 
beija-flores e bem-te-vis, aves menores, porém com longos bicos, que desferem ataques forçando os 
gaviões a fugirem, pois não conseguem competir com a rapidez e agilidade dessas pequenas aves.

Aves de rapina, como o gavião-pega-macaco, são fundamentais para o equilíbrio da fauna, uma 
vez que controlam a densidade populacional de roedores e aves pequenas, além de eliminarem 
animais doentes. A presença do gavião-pega-macaco é indicativo de matas de boa qualidade.

Contribua com a diminuição de CO2 (gás carbônico) na atmosfera, otimizando o 
uso do carro e dando preferência para automóveis movidos a bio-combustíveis.

Na hora de comprar eletrodomésticos, leve em conta a eficiência energéti-
ca indicada pelo selo PROCEL (Programa Nacional de Conservação de Energia 
Elétrica) e dê preferência aos que utilizam gases inofensivos à camada de ozônio 
(livres de clorofluorcarbono – CFC).

ATITUDES EM RESPEITO À NATUREZA
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“Não há espelho que melhor reflita 
a imagem do homem do que suas 

palavras.”

Juan Luís Vives
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Periquitos-da-caatinga (Aratinga cactorum)   Estação Ecológica do Raso da Catarina - BA      Foto: Araquém Alcântara

A cor verde e amarela é uma característica marcante dessa ave que mede cerca de 26 centí-
metros. Seu habitat são a Caatinga e o Cerrado, principalmente o nordeste brasileiro. Apreciam 
sementes de cactos selvagens, frutas, bagos e principalmente umbu (fruto do umbuzeiro). Vivem 
em bando e voam fazendo grande estardalhaço. Os papagaios e periquitos sempre foram as aves 
de estimação mais cotadas no Brasil, devido à sua facilidade em imitar a voz humana.

Algumas aves, como o periquito-da-caatinga, têm um importante papel no meio ambiente rural 
e urbano: ajudam no controle de pragas, que atacam as plantações e as cidades; polinizam flores 
e dispersam sementes, auxiliando na reprodução das plantas. São ótimos indicadores da qualidade 
dos ambientes, pois a presença ou ausência de determinadas espécies em um dado local permite 
a especialistas rapidamente reconhecer um possível impacto ambiental.

Pode-se gerar menos resíduos ao recusar embalagens desnecessárias, ao 
comprar produtos com refil, ao reutilizar materiais usados, ao separar o lixo 
para a coleta seletiva, ao evitar o desperdício de alimentos, etc. Segundo o 
IBGE (2000), no Brasil são produzidos mais de 140 mil toneladas/dia de resí-
duos sólidos domiciliares, ou seja, entre 0,7 a 1 kg/habitante dia. Através do 
aumento de usinas de compostagem, incentivos no setor e preparo de técnicos 
seria possível beneficiar aproximadamente 40 mil toneladas de fertilizante 
(composto) orgânico por dia, aliviando os aterros sanitários e os lixões, pois 
mais de 50% do lixo domiciliar é composto por matéria orgânica.

ATITUDES EM RESPEITO À NATUREZA
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Pense antes de abrir a geladeira. Cada vez que abrimos a geladeira 30% 
do ar gelado escapa e o consumo de energia é muito maior.

Estenda a roupa no varal ao invés de colocar na secadora, pois esses 
aparelhos são os que mais consomem energia dentro de uma casa.

Formiga cortadeira - Saúva (Atta)         Valparaíso - SP                                                      Foto: Fabio Colombini

Formigas são insetos sociais pertencentes à ordem Hymenoptera e surgiram há cerca de 100 
milhões de anos, quando a América do Sul e a África ainda estavam unidas. O trabalho das for-
migas é de suma importância, pois elas reciclam os nutrientes e provocam a aeração das camadas 
superficiais do solo. Existem espécies que mantêm uma relação simbiôntica com algumas plantas, 
defendendo-as de animais herbívoros para garantir o abastecimento de néctar, e aquelas que in-
gerem líquidos açucarados produzidos por pulgões, cochonilhas e outros insetos desse tipo. Além 
disso, elas dispersam sementes, colaborando para o reflorestamento de muitos ecossistemas, pois 
promovem a germinação das sementes ao removerem a polpa dos frutos. Dentre suas atividades, 
também se encontram o controle da população de outros insetos e a colaboração na decomposição 
de carcaças de animais mortos.

No entanto, as formigas cortadeiras, representadas pelas saúvas e pelas quenquéns, são con-
sideradas as piores pragas da agricultura brasileira, pois podem comprometer a produção anual, 
bem como a vida das plantas. O ataque das formigas cortadeiras pode eliminar totalmente as 
folhas durante uma noite, prejudicando o desenvolvimento e a produtividade das plantas. As folhas 
e outras partes das plantas cortadas pelas saúvas são levadas para o formigueiro, para servirem 
de substrato na produção do fungo, do qual as formigas se alimentam. 
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